
Sindicato dos Bancários e Financiários do Município do Rio de Janeiro
Ano LXXVIII 19 e 20/2/2008- No 4088 - www.bancariosrio.org.br

Jornal
Já está à disposição dos bancários, no site do

Sindicato, a relação dos convênios da entidade em
vigor este ano. Na lista estão descontos em ser-
viços odontológicos, médicos, óticas, uni-
versidades, cursos de inglês e preparatórios para
concursos. O endereço é www.bancariosrio.org.br.

convênios no site do Sindicato
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PLR cheia!

Dois salários
garantidos no Unibanco

Sindicato cobra melhorias no programa
de distribuição do lucro do banco

O Unibanco também quase dobrou o lucro (R$3,4 bi) e
teve um crescimento de 97% em relação a 2006. Funcionários
conquistam dois salários de PLR, mas o Sindicato quer melhor
distribuição do programa próprio de distribuição do lucro da
empresa e critica a pressão sobre metas absurdas e a prática
de assédio moral no banco. A empresa confirma o  pagamento
para o dia 29 de fevereiro.

Campanha
pela redução da

jornada de trabalho

A Central Única dos Trabalhadores (CUT)
intensifica campanha pela redução da jornada
de trabalho sem diminuição de salários.
Participe do abaixo-assinado distribuído nas
unidades junto com o Jornal Bancário.

HSBC:
Sindicalistas

cobram garantia
no emprego

Sindicato participa de reunião
com representantes do HSBC e
exige garantia no emprego para
funcionários.

Bancários do Itaú conquistam valores integrais da participação
 nos lucros. Sindicato quer uma PLR justa para toda a categoria

Fruto da mobilização dos bancários
junto ao Sindicato, o atual modelo da
Participação nos Lucros (PLR) foi uma
conquista da campanha nacional da
categoria. No Itaú, que teve o maior
lucro da história do sistema financeiro
(R$8,47 bilhões), os funcionários rece-
bem na sexta-feira, dia 22, valores inte-
grais  da PLR e do Programa Com-
plementar de Remuneração (PCR). No
caso da PLR, além dos dois salários, os
bancários vão receber uma parcela ex-
tra de R$1.800. Já a PCR chegará ao
teto negociado que equivale a R$1.500.
Os dois benefícios terão descontados os
valores adiantados no ano passado.
“Esta conquista mostra que as vitórias
só vêm com a mobilização da categoria.

Ganhos chegam
 a 3,6 salários

Para se ter idéia do que a PLR representa
no bolso do bancário do Itaú (considerando
no cálculo os valores recebidos antecipada-
mente em 2007 da PLR, PCR e adicional),
um funcionário que ganhe R$ 2.000 receberá
de PLR total o seguinte: R$ 4.000 (dois sa-
lários), mais R$ 1.800 de adicional,
acrescidos de R$ 1.500 de PCR (consi-
derando o valor integral), totalizando R$
7.300. Ou seja, esse trabalhador terá re-
cebido o equivalente a 3,6 salários de PLR.

Vamos continuar a pressão para que os
funcionários dos demais bancos também
recebam antecipadamente a PLR, com
um valor condizente com os lucros”,
disse Vinicius de Assumpção, presidente
do Sindicato. O sindicalista acrescenta
que, com o aumento dos lucros, os bancos
têm a obrigação de melhorar ainda mais
a participação dos funcionários nos lu-
cros. “Não podemos nos iludir. Para
conquistarmos novas vitórias é preciso
intensificar a mobilização e consolidar
a unidade”, completa.

Mas os números extraordinários nos
lucros escondem uma triste realidade:
o aumento da sobrecarga de trabalho, do
assédio moral e da pressão para atingir
as metas. Mais detalhes na página 4.
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MOBILIZAÇÃO NACIONAL

CUT quer um milhão de assinaturas
pela redução da jornada  de trabalho
Redução de horas trabalhadas sem a diminuição de salário vai gerar mais de 2 milhões de novos empregos
A Campanha Nacional Unificada da Central Única

dos Trabalhadores (CUT) e das demais centrais sindicais
pela redução da jornada de trabalho sem diminuição de
salário começou com toda a força, na última segunda-
feira, dia 11, em São Paulo. Os sindicalistas coletaram
milhares de assinaturas. Em apoio à medida, centenas
de motoqueiros também se somaram à manifestação
em frente ao Teatro Municipal, no Centro da capital
paulista.

“Com a redução da jornada de 44 para 40 horas
poderemos gerar mais de 2,2 milhões de empregos e
contribuir para o crescimento econômico do país”,
declarou o presidente nacional da CUT, Artur Henrique.

A unidade das centrais tem se traduzido em avanços
concretos para os trabalhadores, como a política de valo-
rização do salário mínimo, o recente reajuste na tabela
do Imposto de Renda e o acordo para a ratificação das
Convenções 151 (que garante a Negociação Coletiva
no setor público) e 158 (que coíbe a demissão imotiva-

Presidente: Vinícius de Assumpção – Sede – Av. Pres.  Vargas, 502 /16º, 20º, 21º e 22º andares - CEP 20071-000 – Tel: 2103-4117 (PABX)  –  Fax (Redação): (021)
2103-4112 – Sede  Campestre - R. Mirataia, 121 - Tel: 2445-4434 – Secretaria de Imprensa – Vera Luiza Xavier (Banerj/Itaú),  coordenador responsável Coletivo
de Imprensa: Geraldo Ferraz (Bradesco),   Marcelo Ribeiro (Unibanco), Ronald Carvalhosa (Banerj/Itaú) - Editor: Carlos Vasconcellos - MTb 21335/RJ - Redatores:
José Eurides de Queiroz - Mtb 11.7325 SP, Olyntho Contente - Mtb 14173/RJ - Revisor: João Luiz Pacheco - Diagramadores: Marco Scalzo, Verônica Motta e Fernando
Xavier  – Impresso na Cutgraf (Rua São Luis  Gonzaga, 731 - São Cristóvão  – Telefax: 2580-2071/3878-1582) - Distribuição Gratuita - Tiragem: 21.000

Reunidos no último dia 13, na Federação dos Ban-
cários RJ/ES, representantes do HSBC voltaram a
afirmar que não haverá demissões nos centros de
serviço. A reunião foi solicitada pelo Sindicato e pela
Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo
Financeiro (Contraf-CUT). O compromisso já tinha sido
firmado em reunião em 26 de outubro com a confe-
deração.

Como parte do projeto do HSBC de Revisão do
Modelo Operacional (RMO), até agora já, foram desa-
tivados 30 centros de serviço, onde trabalhavam mais
de mil bancários. O Sindicato pressionou para garantir
o emprego dos bancários e, até o momento, o banco
cumpriu o acordo de não demitir no setor, transferindo-
os para agências; A empresa se comprometeu ainda a
fazer o mesmo com quem for dispensado do centro de
serviço do Rio de Janeiro.

PLR

No encontro do Rio, o banco marcou nova ne-
gociação para o próximo dia 22, quando serão

Sindicato cobra garantia no emprego
para funcionários do HSBC

Banco promete não demitir nos centros de serviço, mas histórico nas agências deixa bancários desconfiados

Trabalhar mais de 40 horas
por semana faz mal à saúde
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discutidos o RMO nos centros e nas agências, PLR
e PPR; plano odontológico; sobrecarga de trabalho
nas agências e horas extras excessivas; perseguição
a lesionados; segurança (seqüestros, assaltos e falta

de equipamentos); e avaliação por desempenho (CDP).
Também no dia 22 será definida a data de nova

negociação com a Comissão de Organização dos Em-
pregados (COE) sobre-correção do PCS e segurança.
“O Sindicato percorrerá as agências para levantar dados
para subsidiar as negociações”, disse o diretor do
Sindicato e da COE Wanderlei Ferreira (Jacaré).

O presidente do Sindicato Vinicius de Assumpção
criticou o banco. “É lamentável que, com lucros re-
cordes nos bancos, temos de lutar pelo emprego,
quando deveríamos estar debatendo uma boa PLR e
melhores condições de trabalho”, disse.

Além de Wanderlei, participaram do encontro do
dia 13 o diretor do Sindicato Gilberto Leal; o diretor
da Contraf e do COE, Rubem Branquinho; o presi-
dente do Sindicato dos Bancários de Niterói, Jorge
Antônio; o diretor da Federação dos Bancários Viní-
cius Codeso. Representaram o banco o diretor de
Relações Sindicais Gilmar Lepchak; o superin-
tendente regional, Marcelo Caravalho; o coordenador
de implantação do RMO, Rubens Vogt; e gerente-
regional de operações RJ/SP, Leandro Peon.

da) da Organização Interna-
cional do Trabalho (OIT).

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva entregou ao
Congresso Nacional, na última
quinta-feira (14), o projeto para a ratificação das
Convenções 158  (contra demissões imotivadas) e 151
da OIT (garantia do direito de organização dos
trabalhadores do setor  público).

Uma jornada longa de trabalho (como ocorre
com a da maioria dos brasileiros que trabalham, no
mínimo, 44 horas semanais) traz sérios prejuízos à
saúde. A conclusão é de um estudo feito pela Agência
de Saúde Pública da prefeitura de Barcelona, na Es-
panha. Segundo pesquisadores europeus, a jornada
ampliada traz sérios danos físicos e emocionais e
distúrbios no sono. As maiores vítimas são as mulhe-
res, que sofrem com a jornada dupla. Trabalhar em
excesso restringe outras atividades e leva a pessoa
ao ócio e à vida sedentária, gerando transtornos psíqui-
cos, hormonais e depressão.

A pesquisa foi realizada com 2.792 trabalhadores
de diversas profissões e classes sociais.

Wanderlei Ferreira, o Jacaré (segundo da esquerda para
a direita), represntou o Rio na reunião com o HSBC
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Vdo. um aptº. 2 qtºs, porteiro 24 horas, 2
elevadores, Rua São Francisco Xavier, R$45 mil.
Tels.: 3409-0013/8741-6487 - Naide.
Vdo. um aptº em Nilópolis, quarto, sala,
condomínio fechado, R$48 mil. Tel.: 2262-0960 –
Ronaldo.
Vdo. um aptº. 2 qtºs, área de serviço, vaga na
escritura de frente, R$120 mil. Tel.: 9951-0206 –
Denise.
Vdo. uma casa em Realengo,  3 andares, 2 qtºs,
2 suítes, terraço coberto com churrasqueira.
Tels.: 7849-0615/3159-6694.
Vdo. um aptº em encantado, 2 qtºs, sala ampla,
área de serviço, dependência, vaga na escritura,
condomínio barato e comércio na porta. Tels.:
7892-3576/2595-7231 – Sônia (noite).
Vdo. uma casa dúplex 3 qtºs, salão, 3 banheiros
sociais com brindex, garagem para 5 carros,
churrasqueira – Arraial do Cabo. Tels.: (22) 2621-
7020 e (21) 2285-1424.
Vdo. um terreno com 372m², condomínio fechado
Paradise Lake – Bacaxá (Saquarema), R$16 mil.
Tes.: 9242-6690/8722-8777.
Vdo. um aptº. 2 qtºs, 2 banheiros, todo
reformado, condomínio com churrasqueira, salão
de festa, quadra de futebol. Tels.: 7817-0243 ID
24*22642 – André.

Vdo. apt.1 qto.,2 banh.Freguesia, local nobre,
R$70 mil, diret. prop.88700114 c/Euridies.
Vdo. um aptº. Quarto e sala, 5 minutos do
Shopping Angra, condomínio,  Praia Jardim I, doc
Ok. Tels.: 2542-0913/8898-8757 – Eliete.
Vdo. um aptº. 2 qtºs, varanda, área interna ampla,
cozinha montada, dep./completas, garagem, São
Gonçalo, próximo ao Banco do Brasil atrás do
Sesi, R$74 mil. Tel.: 8880-2936 – Heloisa.

Alugo ou vendo um aptº. Estrada do Pontal, 6.500
– Recreio, condomínio fechado, piscina, a 10
metros da praia. Tels.: 9979-3913 *78.22.44.59/
2122-2815 – Gilberto ou Vera.
Alugo para temporada e feriados uma casa em
Arraial do Cabo, 5 qtºs, garagem para 4 carros,
quintal e churrasqueira, área e varanda, na praia
dos Anjos. Tels.: 2522-2627/8183-5878.
Alugo um aptº. na Tijuca qtº. e sala, R$360, mais
condomínio R$180, taxas, Rua Carlos de
Vasconcelos próximo, à Praça Saens Pena. Tels.:
8201-3274/2264-5755 – Sandro Braga.
Alugo um aptº. 2 qtºs, dependência de
empregada, vaga na garagem, Rua Izidro de
Figueiredo – Maracanã. Tels.: 2263-5606/9972-
0043.

Vdo. uma Uno 95, 4 portas, trava, vidros
elétricos e pneus novos, R$6.500, mais dívida
de R$1.900. Tel.: 9915-1431 – Paulo Henrique.
Vdo. um Gol GIII, 4 portas, verde metálico, GNV,
ar, IPVA 2008 pago. Tels.: 2583-4821/7820-
0862 – Roberto Rocha.
Vdo. uma Fiat Strada 2000 LX 1.6, cabine
estendida, GNV, protetor de caçamba, capota
marítima, teto solar de fábrica. Tels.: 2532-
2696/8151-9015 – Ricardo.
Vdo. um Focus 2003 Sedan, prata, kit Gás,
completo, doc. OK, R$31.800. Tel.: 9126-0665
– Jorge.
Vdo. um Renaut Clio 2007, com ar, 2 portas.
Tels.: 9946-2606/81579406 – Ana.
Vdo. um Palio Fire 2003, 4 portas, ar, trava,
IPVA 2008 pago, R$20 mil. Tels.: 2262-4949/
9627-1292.
 Vdo. um Peugeot 206 1.6 Rallye 16 v 04/04
completo, ar, direção, vidro, trava, comp. de
bordo, sensor de chuva, acend. aut., farol,
alarme, bancos em couro e tecido, volante em
couro, rodas de liga leve e som com 12 CDs,
R$26.900. Tels.: 2597-8391 e 9241-8491 –
Anderson ( Itaú Abolição)

Vdo. uma TV Sony Wega 38” tela plana, pouco
uso, conexão para home theater, com controle
remoto, n/f e garantia, R$1.400, e um Receiver
Sony 7.1 100 wats rms por canal, novo com
dolby digital, R$700, e uma estante 2.20 por 2 alt
e 54 fundos, R$600. Tels.: 3351-0713/9656-2413.
Vdo. um ar Spring 7.500 BTUs, bom estado,
R$280. Tel.: 2561-6855 – Cremilda ou Ramilton.

Vdo. filhotes lindas fêmeas da raça Shih-Tzu,
vacinadas e vermifugadas, excelente pedigree,
facilito para bancários. Tel.: 3833-4320/9975-
2384 – Fátima.
Vdo. cobertura de garagem zetaflex em ótimo
estado. Preço a combinar. Tel: 2264-7672/8873-
8450  - José Carlos.
Vdo. uma grade de ferro 1.90 x 2.10, desenho
Luanar. Tel.: 3899-5280 – Valdecir.
Vdo. um armário dúplex com 3 portas e gaveteiros
em cerejeira e um sofá de dois lugares, uma
máquina de lavar Brastemp eletrônica de 8 kg,
tudo em perfeito estado, mesa copiadora e mesa
de centro com tampa com vidro cristal. Tel: 2295-
4356 - Luiza.
Vdo. 3 janelas tipo basculhante de ferro medindo 2
x 1,50 com vidro, R$300, e uma geladeira Frostfree
dúplex, marrom, R$400. Tel.: 3351-2079 – Natalia.

Saiba por que os
argentinos amam Búzios

TURISMO

Caxambu e São Lourenço
Para quem curte o verde das montanhas do sul

de Minas e os deliciosos banhos nas águas curativas
e termais, a melhor programação é viajar na excur-
são do Sindicato prevista para acontecer de 25 a
27 de abril. O pacote inclui ônibus com ar-condi-
cionado e duas noites em hotel com pensão com-
pleta. Além de São Lourenço e Caxambu, os ex-
cursionistas poderão conhecer as cachoeiras de
Baependi. O pacote custa R$270 para adultos e
R$250 crianças.

No dia 8 de março o Sindicato vai levar bancários e
bancárias ao show de Maria Bethânia e da cantora cu-
bana Omara Portuondo, no Canecão, pelo Sistema Porta
a Porta. O preço é R$ 180 e inclui o bilhete de entrada,
o transporte em vans com ar-condicionado (de casa
para o Canecão, retornando à residência) e jantar.

O espetáculo dá início à turnê que as duas cantoras
farão por onze cidades brasileiras. Omara ficou mais
conhecida no Brasil depois do sucesso do documentário
sobre o grupo de músicos cubanos Buena Vista Social
Clube. Como Bethânia, é uma grande cantora, famosa
em seus país e dona de uma voz intensa. Mais informa-
ções com a Secretaria de Cultura do Sindicato (2103-
4150/4151).

BELEZA INTERNACIONAL - Búzios ganhou fama
internacional nos anos 60 com a visita da atriz francesa
Brigitte Bardot, que mereceu uma escultura em bronze

O mundo começou a descobrir as belezas na-
turais de Armação de Búzios com a visita da atriz
francesa Brigitte Bardot, nos anos 60. A musa do
cinema se encantou com o lugar. Passados mais de
40 anos, turistas de várias nacionalidades continuam
a ter a cidade como uma das principais rotas do
turismo no Brasil. Não é por acaso que os argentinos
adotaram Búzios e não trocam a cidade por nada.
Muito verde da montanha, lindas praias de águas
cristalinas, noites badaladas e gente bonita tornam
o lugar um dos mais aprazíveis da Região dos Lagos.
Por isso, os bancários que queiram conhecer ou
rever a cidade devem se apressar, pois restam
poucas vagas para a excursão promovida pela
Secretaria de Cultura do Sindicato. O passeio será
de 29 de fevereiro a 2 de março e o pacote, que
inclui ônibus com ar-condicionado e serviço de
bordo e pousada com café da manhã e almoço,
custa R$355 ou R$380 (quarto com vista para o
mar), que podem ser divididos em três vezes iguais.
Crianças de 4 a 10 anos pagam R$240.

GRUSSAÍ

Outra ótima opção é o passeio à reserva natural
de Grussaí, nos dias 28,29 e 30 de agosto. O pacote
dá direito a ônibus com ar-condicionado, duas
noites na pousada do Sesc com pensão completa e
um bucólico passeio de trem maria-fumaça. Tudo
por  R$350 para adultos e R$240 crianças.

Maria Bethânia fará show
com cantora cubana

As equipes têm até o dia 29 de fevereiro para a
retirada dos kits da Copa Bancária 78 Anos. A
competição está prevista para começar em abril. O
campeonato será aberto a outras categorias. Mais
informações pelos telefones 2103-4150/4151.

 A cubana Omara Portuondo vai participar
 do show de Maria Bethânia, no Canecão

Futebol: Copa 78 Anos
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Em 2007, o Unibanco repetiu o
extraordinário resultado do Bradesco
e Itaú e também quase dobrou o lucro
em relação ao ano anterior. O banco
faturou R$ 3,448 bilhões, o que
representa uma alta de 97% sobre o
R$ 1,75 bilhão registrado em 2006.
No quarto trimestre, os ganhos
somaram R$ 827 milhões, ante R$

UNIBANCO

Distribuição dos lucros pode melhorar
Resultado do Unibanco dobra em 2007 e atinge R$ 3,448 bilhões. Sindicato
cobra melhorias no programa próprio de distribuição do lucro da empresa

576 milhões um ano antes.
”Com esse resultado histórico fica
evidente que o banco tem condições
de melhorar o programa próprio de
distribuição nos lucros”, cobra a
diretora do Sindicato Maria Izabel
Menezes . A sindicalista disse ainda
que os números escondem uma
realidade dura. “O lucro é resultado

de muita pressão sobre os bancários,
que sofrem com o assédio moral e as
ameaças de demissão. Não é por
acaso que o Unibanco é líder em casos
de doenças no trabalho”, critica.
Em contato com os representantes
sindicais, o banco confirmou o
pagamento da PLR para o próximo
dia 29 de fevereiro.

Bancários conquistam
PLR e PCR integrais no Itaú

Os funcionários do banco Itaú re-
ceberão dois salários de Participação
nos Lucros e Resultados (PLR). O
pagamento é fruto da luta da cate-
goria na campanha nacional e do
empenho dos funcionários do banco
que, com seu suor, propiciaram à ins-
tituição financeira um lucro recorde
de R$ 8,47 bi em 2007. “Precisamos
intensificar a mobilização para arran-
carmos em 2008 uma PLR condi-
zente com o crescimento dos lucros.
Afinal, o banco gastou milhões de
reais com propaganda, inclusive
utilizando quatro páginas inteiras dos
jornais O Globo, O Dia, JB e outros
grandes periódicos do país”, disse a
diretora do sindicato Vera Luiza.

QUEM LUTA, CONQUISTA - A PLR é fruto
da mobilização dos bancários junto com o Sindicato

R$8,4 bilhões: como os
bancos “fabricam” dinheiro

SOBRECARGA DE TRABALHO

Funcionários das unidades do Cen-
tro denunciaram ao Sindicato o aban-
dono a que foram relegados pela Ge-
rência de Processamento de Serviços
da Agência (GPSA), responsável pela
área. Os bancários reclamam da falta
de caixas e da sobrecarga de trabalho.
A situação é tão grave que não sobra
tempo para o almoço. O Sindicato já
levou a denúncia à direção da empresa.
Caso não sejam tomadas as devidas
providências, a categoria vai realizar
manifestações nas agências e postos
do Itaú.

A economia brasileira cresce a
passos lentos em relação ao resto do
mundo. Neste contexto, pode algum
setor crescer a ponto de dobrar o lucro
numa economia asfixiada pelos
maiores juros do planeta e pelo
superávit primário? Sim, no Brasil
pode. O Itaú divulgou na última
segunda-feira, dia 12, o resultado de
2007: o banco lucrou R$8,4 bilhões, o
maior da história do setor financeiro.
É praticamente o dobro do que a
empresa ganhou em 2006 (R$4,309),
um crescimento de 96,6%.  O Bra-
desco lucrou R$8,010 bi no ano
passado. Mas qual será a “mágica”
do Itaú para ganhar tanto dinheiro?

A LÓGICA DOS JUROS

Já imaginou o cidadão comum
comprar e aplicar dinheiro com
0,60% de juros mensais e poder
emprestar cobrando 8% ao mês?
Um lucro de 1.230% por cada real
emprestado. Pois é assim que os
bancos ganham bilhões de reais, que
são multiplicados ainda mais através
da ciranda das aplicações financei-
ras. E o que dizer das tarifas?
Somente com as taxas absurdas
cobradas da população os bancos
pagam todos os funcionários e
demais despesas. Quem já teve de
atrasar o pagamento do cartão de

crédito ou cheque especial sabe da
bola de neve que cresce de um mês
ao outro, tornando a despesa quase
impagável.

AJUDINHA DO ESTADO

Mas não é de hoje que os bancos
têm essa moleza proporcionada pelo
modelo econômico, pelos tecnocratas
do Banco Central e pelos governos.
Nessa hora, o Estado, tão criticado
pelos neoliberais, torna-se uma ver-
dadeira mãe. Nas privatizações dos
bancos estaduais durante o governo
FHC os banqueiros deitaram e
rolaram.

No caso do Banerj, o governo
Marcello Alencar entregou a empresa
a preço de banana ao Bozano
Simonsen, que demitiu funcionários,
promoveu arrocho salarial e acabou
com as ações sociais do banco
estadual. Em 1997, o Itaú pega uma
molezinha e compra o Banerj para
terminar o serviço de dilapidação de
mais um patrimônio público.

Desrespeitando a população, pres-
sionando, adoecendo e demitindo
bancários, cobrando juros e taxas
exorbitantes e contando com o apoio
dos governos os bancos conquistaram
o maior lucro da história, na verdade
produzido pelos trabalhadores.

Assim é mole ficar bilionário.

ABN REAL

Sindicato contra as
metas inatingíveis
O Sindicato recebeu diversas

denúncias de que as regionais Sul e Rio
Centro estão impondo metas diárias
impossíveis de atingir. Para as gerên-
cias de pessoas físicas, o limite é
R$1.500. Para as gerências de pessoas
jurídicas, a meta é R$3 mil. “O Sin-
dicato vai fazer contato com a diretoria
da empresa para rever essas metas.
Não é novidade para nenhum bancário
que a pressão pelo cumprimento de
metas absurdas causa doenças psíqui-
cas e cardíacas”, disse o diretor do
Sindicato e funcionário do ABN Real
Arnaldo Malaquias.


